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O Ultrassom Point-of-care (POCUS) de

tórax é uma ferramenta valiosa para

avaliação rápida à beira-leito do paciente

pediátrico em Unidades de Terapia

Intensiva. Trata-se de um exame não

invasivo, acessível, com interpretação

rápida e precisa. Apesar de o pulmão, por

conter ar, limitar a avaliação

ultrassonográfica convencional, os

avanços tecnológicos tornaram o POCUS

útil na investigação, condução e

acompanhamento do paciente pediátrico,

mesmo com algumas limitações.

Contudo, o exame depende diretamente

da experiência do operador. A correta

interpretação dos artefatos pulmonares

requer conhecimento técnico, e a ausência

de achados não exclui patologias. Assim, o

uso seguro e eficaz do POCUS limita-se a

profissionais treinados. Soma-se a isso a

escassez de protocolos formalizados que

orientem a melhor conduta diante dos

achados ultrassonográficos, o que dificulta

sua padronização no cuidado pediátrico

intensivo.

Descrever vantagens e desafios do uso do

POCUS de tórax em crianças para

avaliação pulmonar no ambiente

hospitalar.

O POCUS permite maior precisão na

realização de procedimentos invasivos e

melhor acompanhamento clínico das

patologias, promovendo desfechos mais

favoráveis para crianças em UTI. Reforça-se,

portanto, a necessidade de capacitação dos

profissionais da saúde e o desenvolvimento

de protocolos que ampliem e normatizem

seu uso, superando as limitações ainda

existentes e promovendo uma abordagem

mais segura e eficaz dos pacientes

pediátricos.
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Revisão bibliográfica com seleção de 5

artigos (2020-2023), com os descritores

Pulmão, Lesão Pulmonar, Pediatria,

Ultrassonografia e Point-of-care testing,

nas bases SciELO, Web of Science,

PubMed/Medline e Research Gate.

Lesões pulmonares, do parênquima ou do

espaço pleural, estão entre os principais

problemas clínicos pediátricos em

ambiente hospitalar. Frente à necessidade

de avaliação rápida, o POCUS ganha

destaque por ser portátil e seguro,

complementando achados clínicos sem

expor o paciente à radiação. Permite

também o acompanhamento evolutivo das

patologias e auxilia em procedimentos

como toracocentese, intubação e acesso

venoso central. Em pediatria, destaca-se a

vantagem anatômica da parede torácica

mais fina, facilitando a captação de

imagens.
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